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O LIVRE EXAME 

O primeiro numero d' este perio<lico sairá no dia 15 

de setembro. 
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O LIVRE EXAME 

A nossa missão 

Cada dia ó mais accentunda a crise religiosa e mais augmenta a 
emigração do campo theologico em busca de outro meio, comquanto 
es:a aC<(âO seja lenta, se effoclue de um modo indeciso, com ideal pouco 
definido, com re:iolução niminmeute energica. Cou,·ém, poróm, nctiyai· 
a crise, dar Yigor, fórma, orientaçflO á de. cren<;n, e propagat· 'R. scien­
cia exacta como substituição a toda a idéa religiosa.-Tal é a missão 
do Liv1'e Exame, o fim da Associação Propagadom, elo Livl'e Pensamento. 

Nem· deuse:, nem sacerdotcs.- Toda n idéa divina é um principio 
falso, todo o padre um apostolo do erro. A clns. e clerical e seus defen­
sores, o céo e o inferno, são solidarios na guerra que lhes movemos. 
Não vimos combater esta ou nquella seita, este ou aquelle grupo, este 
ou nquelle padre, este ou nquelle deus - vimol-os combatei' a todos, 
porque todos são agentes enervantes, mentil'Osos, reaccionarios. 

Não ha padres bons e padres maus- todos são condemunvcis por 
log1·arem a boa fé dos crentes. Não ha relig iões uteis nem iuuteis­
todns são pel'niciosas por absurdas. 

Em quanto existir o culto ele uma divindade, em quanto o sobrena­
tural preoccupar a maioria do povo, em quanto hom·er uma classe dire­
cto1·a das conscieucias e interessada na manutenção ele principios erra­
dos, repudiando a sciencia por ter na ignonmcia o melhor apoio, o 
progresso social terá de eff eitunr-se vagaro ·ameutc, d'uma fórma hesi­
tante, e a rcacçt\O contará poderosos meios de lucta e de triumpho. 

Gritam que uão é JJOlitico combater de frente as idéas r eligiosas ; 
que o padre tem larga iuflueucin, decidida prepondcrancia sobre a maio­
ria da populaçt\O; mas como para uós a politica é a verdade, como pre-
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tendemos vencer nas consciencias e não escalnr o poder traficando com 
a boa fé - pouco nos importa que n'este momento tenhamos contra nós 
o maior numero; que o clero nos declare guerra de morte; que nos 
per. iga o nnathema do. inconscientes que acreditam cm deuses e baju­
lam os padl'es; ou <los especuladores que c11ga11am o poYo iuYcstindo 
contra o mytho-jesuita e deixam em paz o clero, foco do retrocesso, 
e o principio di,·ino, essencia, da reacção. 

O padre é docil, comtanto que o deixem exercer a especulação da 
credulidade popular; pertence e apoia a qualquer partido, uma vez que 
salvaguarde os seus interesses e predominio. No mais é intramiigente. 
Nada de discussão, nada de critica, nada de irn;t.rucçfto m:tterinlista. A 
fórma de governo não o preoccupa, embora prefira a mais reacciona­
ria; a guerra contra esta ou aquella fncção clerical não o incommoda, 
umf\ vez que lhe respeitem o principio- o seu temor está em que se 
apague o inferno e se feche o céo; que a sei eu eia prove a todos a burla 
do immaterial; que o povo, lin·e do8 temores <l'além tumuJo, dispense 
os r epresentantes de deuses que não existem. 

Tolerar, não implica defender; respcitnr m.; c1·cll(;as, não importa 
cumplici<ln<le no imbuste. Não é a arc;ão Yioknta a idéa que nos guia 
- mns n <liscu. são, o exame dos dogma:-<, a <'xposic;áo da yerdn.de, o 
desnuamento da mentira. 

Ila quem affirme que Deus existe? P ois h<'m.- Nós negamos a 
existencin de D eus. !Ia atlieos que tcm<' m a presP11 tar-se publicamente, 
reputando impolitico o luctar contra os padl'es, pol' uáo quererem perder 
as influencias de campauario ?- Que fiquem com a sua cobarcle especu­
lação, que nós seguiremos aYante, regcitanclo os Yotos dos sncltristães 
e a influencia dos srs. curas. !Ia quem tenha, medo do cle1·0, quem ás 
escondidas lhe arremesse o dardo e lhe beije publicmnente ns mãos? 
- Que fique com o seu jesuitismo-secula?·, que nós, sem temor, arran­
caremos a mascara aos santos-'Uar'Ões e os mo:;tral'cmos taes quaes são 
- hypocritns e especuladores. 

Luctar pela verdade, luetM pela razão, luctar pela juRtiçn; acabni: 
com o monopolio da sciencia pondo-a quanto po~RiYel ao alcance do 
povo, para que este compreheuda que só clle é> Cl'ente : e que em nome 
d'uma falsa toleraucia lhe mentem abu. anelo da sua ignoraucin, a fim 
de o trazerem submiR::;o e o poderem explora!' melhor. 

T al é a nossa mi. são. 

A R EDACCÃO. 
' 
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.i\._~SOCIAÇAO 

Propagadora do livre pe11samento 

A comrn i:'são nomeada na a:;sembléa <le 2 de julho, fundadora de 
uma associa<;ão a n ti-clerical, apresentou cm sessão de 15 d'csse mez 
os ::;eguiutes tral.>alho:.;, que mereceram ser uuanimemeute approvados. 

Relatorio 
UrnAvÃos: 

Não foi, dcecrto, a simples creação de um centro anti-clerical a 
icléa domim1ntc na sc:-1são de 2 de julho. O clern é um resultado 
impretcriYel da existe11eia de uma religião qnalquc1·; e, seja elle mais 
ou menos devasso, mais ou mcuo::; intolerante, a sna m1ssao é pór 
acima da natureza um :-ifr ou St;res i11tm1gi,·ci:-;, omnipotentes e omni­
sciente:', senhores supremos de todas as coisas, crcadorc::; do Universo 
e de quanto n 'elle existe, arbitros de todas as exist.eneias, tyranuos de 
mundos inYish·cis onde habitemos depois da morte, recebendo premio 
ou cast ig:o pelos uossos netos dunmte a Yida. 

P ortanto, guerrear o clero e deixar cm paz os deuses, qualquer 
que seja a sua hicrnrchia theologica, é o mesmo que querer esgotar 
um lago ouck cahisse tanta agua quanta a que cl \·lle tirnssC'mOR. Tra­
balho improductivo, o clero rit·-~e-hia da no~sa ~impl icidacle e conti­
nuaria a explorn1· o poYo quC', embora o ocliasst•, náo podia presC'indir 
d'rllc, melhor ou pcior organisaclo, mai:' ou m0nos rc>spcitador da, liber­
dade e do direito, mais ou mcuo;;; moralisador e progrcssisla, a não :;er 
que nos fi7.esscmos todos :;acrrdo tes de urna relig iáo qualquer, da. mttu­
ral, por exemplo, o que n áo era menos ridiculo e enervante. 
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D'este modo, o Centro que se pretende fundar tem que atacar 
incidentemente o clero, combatendo e. pecialmente a idéa da existen­
cia de um ou mais deuse$, de S(~res immateriaes ~uperiores it natureza, 
residindo fóra d'ella e dentro d'ella, creando-a e destruindo-a, regu­
lando as suas funcções para mais tarde serem seus juizes e seus car­
rascos. 

N'esta lucta contra a idéa diYina e seus derintdos está claro que 
seria tematada loucura restringir a Lisboa a nossa acção. Portanto a 
associação que se pretende fundar deve ser uma associação nacional 
que procure relacionar-se com as suas congeneres dos outros paizes, 
entrando assim n'uma liga internacional dos livres pensadores. 

N'c:-;ta ordem de idéas propomos, cidadft0s, a seguinte organisação 
e progrnmma: 

Estatutos da Associação Propagadora 
do Livre Pensamento 

ARTIGO 1.0 

É constituida em Pol'tugal a Assoâcu;<io propa!Jaclora do liv1'e pensa­
mento, composta de centros locaes. 

ARTIGO 2.0 

A Associa<_(áo propagadora elo livre pensamento aclopta o seguinte pro­
gramma, que poderá ser rcfo1·mado, ou ampliado, quando os centros o 
julgarem conveniente : 

1.0 Abolição do orçamento dos cultos, ou separação da igreja pela, 
nüo intervenção do estado; 

2.0 R egi:o;to ciYil obrigatorio para os nascimentos, casamentos e 
obitos.- Seculari:-iação dos cemiterios; 

3.0 
• 'uppressão dos juramento:-J politico e juridico; 

4 .0 I nstruc<;üo secular; 
5.0 Abolição dm; actuaes parochias e sua :::; ul>~tituiçflo por secções 

ITillllll'lj)êlC:' j 

Ü.º Prohihit;ão de toda:-: as mauifc:-<tac;õe:-1 r<>l igio.'a~ na Yia puhlica . 

. A wm :o :1.0 

T ocl:1:-< :i:-; H'Zl'S q11c :fo julgar co1n·cnie11ll•, a :t:-1:4o<'i:tl;ft0 n•n11ir-sr-lia 
cm eo11grc:-i:::;o 11aeioual, a fün de rc:;oln.H· sourc a :;ua acl(flO, ou :;oure 
o seu progrnnumt r regnlame11to. 
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ARTIGO 4.0 

Â associação poderão adherir quaesquer associações de fins diver­
sos, compostas de livres pensadores. 

ARTIGO 5.0 

Opportunamente serão elaborados os regulamentos necessarios para 
o desenvolvimento e execução d'estes artigos. 

Estatutos do Centro de Lisboa 

ARTIGO 1.0 

Em harmonia com o regulamento da Associação p1·opagado1·a do livre 
JJensamento se constitue em Lisboa um centro de acção e propaganda. 
nnti-religiosa cujos fins se desenYolYem da seguinte fórma: 

1.0 Publicai· um boletim mensal intitulado O livre e.vame; 
2.0 Trabalhar pela realisação do programma federal; 
3.° Crear missões de propaganda anti-religiosa, distribuir pequenos 

folhetos de igual propaganda e prnmover activamente a aniquilação 
das icléa.s religiosas e da auctoridade e influencia clericaes; · 

4.0 Promover a organisação de outros centros e reunir os livres 
pensadores espalhados pelo paiz a fim d'estes cooperarem methodica e 
energica.meute na guerra aos deuses, aos padres e seus partidarios. 

AnTIGO 2.0 

Podem fazer parte do centro os livres pensadores, qualquer que 
seja a sua nacionalidade, que acceitem o regulamento e progrnmma 
federal e a ignem a proposta de socio, que conterá a abjuração de 
todas as idéas theologicas. A admissão será feita pela junta executiva, 
que não permittirá o ingresso a individuos cuja conducta não seja 
irreprehensi vel. 

ARTIGO 3.0 

A quotn scr:í mensal, facultativa de 80 réis para cima, dando 
<lirnito n um numero do boletim. Os direitos e deveres set·Ao igune8 
piH·a todos os socios. O socio que dever, sem motivo justificado, tre::; 
mezes de quotas será excluido depois de previamente avisado. 
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ARTIGO 4.0 

Todo o podct· do centro reside na sua assembléa gernl, dirigida 
por uma mesa composta de doiH secrctnrios eleitos o um presidente 
nomeado acl hoc, que funcciouará com qualquer numero de membros, 
precedendo aviHO publico. 

ARTIGO 5.0 

A direcção do centro será confiada a uma junta. executiva, com­
posta de sete membros eleitos, que terá a seu cargo a admi11istrnção 
dos fundos e a execução dos fin s do mesmo centro. A junta divülirá 
os seus cargos como julgar mais com·eniente. 

A1n100 6.0 

Regulamentos e:-;peciaes, propostos pela junta executin1, dcscuYol­
verão estes estatutos para melhor exccut;ão dos fins que o centro se 
propõe realisa,r. 

Lisboa, 15 de julho de 1885. 
A Commissúo. 



Avante! 

Lc salut du pcuplc cst clans l 'instruction. 
c·cst lc cri uni versei: de la lumiêre ! de la 
lumiere! L'cnncmi n'cn veut pas, lui, il 
s 'épuise cn cllbrt.s désespérés pour uous rc­
fouler dans lc moycn âge. 

ílr.ANQUJ, Critique sociale. 

Se i1wei:;tiga rmos o cstnclo rncntn 1 da noRsa sociedade, desde ns 
camnda:; mais cul tas até ús mn ii-; ignorantes, dl'sdr a população do. 
capital até á das aldeia:-; mais sertaucja:-i e obscuras, encontraremos, 
com facilidade, rcp1·escntado:-i toclo:-s o:; graus ela eYoluc;ão intellectual 
ou do dcsc1n-oh-imento rel ig io::;o desde o fetich i:::mo mais gros::;eiro, 
peculiar ú:; tribuf'> sch-ageus, até ás mais avanc;ada:; escolas da mctn­
physica, quer espirituallRta, quer materialista, e á phase normal do 
estado positivo. I nfelizmente a quantidade da população que se encon­
tra em cada um dos graus eHtú na razão invcrHa da sua elevação, sendo 
aiu<la innumcraveis os povos dn:-i Yillas e al<kias <1ue elo cathol icismo 
sú cornprclieuclcm as exterioridades, vivendo cm plena phaRe animista, 
e poucos relati,·amcute os inclividuos que se tt;cm l ibertado de todo 
elo jugo religioso para Sl'p:uir<.>m :-;ó 08 dictameH da eon:-;cieucia educada 
scient ificamente. Xo cmtanto a epocha em que \"Í\·cmos pertence j á aos 
tempos em que a sciencia e a industria supplautam a religião e o 
mil itarismo e e\ por a88im dizer, o luminar ele uma uoYa éra da civi­
fomc;ão humana. Essa noYa. c'l'a será toda de luz. As ultimas palavras 
de Grothc são repetidas inckfiniclmncutc po1· todos os pcmmdorcs dn 
actuali<lacle : Luz, ainda muil4 lnz! São ellas a synthesc dos progressos 
humanos, porc1ue todo:-; l'l'durnlam cm d<.>spnvolvimcuto mental. A 
instrurc;ão é a fórma pela qual se póde tornar freundante e util a 
somma doR progrcs8os adquil'idos. E por instrnec;fw intende-se não só 
a i118t1·ucçfw propriamcntP dila aclmiuistracla na l'scola aos alumnos e 
que deverá sempre baseal'-sc no conhecimento l'cal e scicntifico dos 
factos e elos obj ecto:-1, mas ainda a. iuf'trucc;ão mais vasta e lin·e que 
se faz por meio da propaganda oral e cscripta, n os clubs, nas asso-

, 
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ciaçõe:;, nos joruaes, nos lin·os, e até mesmo nas conver:ms e pales­
tras familiares. Por todas essas vias se póde e deve transmittir a ver­
dade, que é a sciencia e a luz da civilisação. Já não é sem tempo que 
a humanidade deixa as faixas infantis com que tentou os primeiros 
passos uo campo da mentalidade, para ~e lançar resolutamente, livre 
de peias e obstaculos de toda a ordem,- de. uperstiçõe. e crenças,­
no caminho do seu maior e pleno desenvolvimento, tauto intellectual, 
como moral. 

Benemerito será, portanto, todo aquelle que de alma e coração con­
tribuir para apressar o advento da nova éra, pelo desprestigio e ani­
quilamento dos velhos usos e crenças, dos rithos e dogmas de outr'ora., 
<las praticas imbecis e estultas que mortificaram da. eclade média. Bene­
merito será o que despresando todas as conveniencia:; e interesses, 
tiver a coragem de apregoar e ensinar por palavras e exemplos o bom 
caminho aos novos. Benemerito será cmfim todo aquelle que, como o 
immortal Giordano Bruno, affrontando perigos de qualquer ordem e 
encarando de frente a morte, se neces::;ario fó1·, conformar os seus actos 
com as . uas idéas, os seus de. ejo com os . cus pcrn;ameutos. 

O catholici~mo está morto. É preciso que o deixem para sempre 
:;epultaclo nas paginas da historia. Tentar ga lnmisal-o é uma loucura 
p1·opria de cerebros enfermos ou de especuladorc:-; hypocritas. P eor mil 
vcze:, porém, é fingir acceitar como ,·ivo o que está morto e bem 
morto, tran~igindo indigna e miscrnvelm(lntc com aquelles, como fazem 
os linos pensadores que se Rubmettem ús praticas <la Igreja, ca. ando 
calholicameute ou leYanclo os filhos á pia bnpti:-imal. Be as alma. enfer­
mas, os pobres de espírito, que não podem dispensar o catholicismo 
são diguos de commisernção, se o exercito de clerigos e de sachl'istâes 
encontram quiçá uma desculpa no cgoisn10 bestial de ganharem a vida 
8Cm trabalhar, os li ne. pensadores q uc na pratica renegam as suas 
conYic~~ões, ajoelhando-se aos pés do inimigo, não têem a minima des­
culpa, não merecem senão o de. preso de todos os que procedem digna­
mente, qualquer que . eja a doutrina que os guia. 

O C'lcricali~mo, eiR ahi o inimigo, - clamou um dia Ga.mbetta e o 
seu brado encontrou ecco por toda a pnrtc. ~Ias isso uão basta, não 
trn<luz a verdade inteira : A 1•eligiâo, eis alâ o inimigo, {>. que eleve ser o 
brado de todos os lin·es pcn:-:adore:-i. E todo;-; os seus c;;forços <levem 
vi;-;ai· em vencer o inimigo pelo derramamento <la scicncia. 

Li8hon, 7 cfo :igMto dr 188.í. 



Palavras indispensaveis 

É necessario tanto quanto possivel fazer entrar os espiritos que 
ainda. o nflo estão no estado positivo. 

Infelizmente a dificuldade é enorme; e1teout1·a-se sempre na frente 
a barreira terriYel da iguorancia. 

O nosso povo rescnte-se vi,•amente de tantos :-;eculos de rcgimeu 
theologico-monarchico; o geral acceita ainda . em discutir todas as opi­
niões que lhe querem impôr. 

Ora se ha quem se aproveite d'esta triste circumstancia, os padrc:5 
a todos levflm a palma, a ellcs mais do que a uinguem conYém a igno­
rancia, ponto de apoio das suas doutrinas. Ca!'ccemos do liv1'e exame 
dizemos, antes é necessario habituar o povo a discutir, a perguntar o 
po1·quê do que lhe prégarem. 

U ma vez que o po,·o tenha o espírito emancipado das peim:1 em 
que a tradição religiosa o envolYeu, e uma Yez que caia o dogma, o 
espírito humano caminhará a pa::;so. de gigante, e todas as religiões 
serão eclipsadas por um sentimento nobili:-simo e justo quanto pócle 
ser - o amor ela humanidade. 

Mas para isso é neces. al'io que as pessoas que já alcan((arnm a u ltima 
pha:-;c ela admiraYel lei ele Comte sejam os primeiros a dar o exemplo. 

É et1te, na no . a opinião o primeiro pas::;o a dar-se. A evolução e 
os cRforços empregados iufalliYelmente trarão o restante. 

E dizemos iRto, não porque quein\mos mel indrar pessoa al~uma, 
long-c de nú. tal iclé·a , mm~ porque é e. te o no;-;so modo de pcn!'nr. 

Pois se as pessoas que em particular se dizem lhTes pensadores tran­
sigire111 com o;; pl'cconccitmi, quer ele farnilin, quel' ela. ~ocieda<lc, como 
não hüo de trausip:ir aqndlc~ a quem a falta de> eduta~üo ~cicutiíica, 
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o::i preconceitos tambem, a hereditariedade e as mai::i circumstancias 
que actuam na vida psychica, fortemente ajudados pelos maus exem­
plos ele algumas pessoas que são tidas como espíritos dirigentes? 

É urgente pôr-se um termo a isto; é necessario que todos reconhe­
çam os seus de\eres moraes, mais do que isso, não deixar de os cum­
prir. Não queremos, mil vezes não, que inrom:;ciente se acceitem dou­
trinas sejam ellas quaes fórem. O cynismo é uma das peiores cousas. 
Queremos convicções; para isso é n ecessario tambem o educar o povo 
nas idéas modernas. Os padres berram do alto do pulpito; é neces­
sa.rio que os que pensam de modo opposto tenham tambem meios dire­
ctos de se fazerem ouvir, quer pela palavra, quer pela peuna. Quando 
o povo comprehender aquellas verídicas palavras ele Proudhon- Deus 
é o mal, quando se lhe disser alguma cousa de scientifico sobre a ori­
gem das relig iões, quando se lhe mostrar a evoluçrw religiosa, isto é, 
que antes de haver o atheismo consciente} houve o mouotl1ei:·m10, antes 
do monotheismo o polytheismo, e antes cl'cste o fetichi::imo, então os 
padres terão perdido sen si, elmeu te terreno, e a sua arção será menos 
para temer. Contribuir tanto quanto em nós couber para o advento 
elo lirre pensamento consciente, tal r o nos~o iut<'nto; a boa vontade des­
culpa a iu;-;ufílciencia. Publicaremos no Lirre e.tame artigo;-; sobre ques­
tões religio~as, e oxalá que os n ossoi' esforços sejam coroados; a nós 
resta-nos a con scieucia do cumprimento do devei·. 

Ago13to de 1885. 
J 01:1~ DE Sous.A. 



O erro geocentrico 

Fiei::; ao plm10 de combate que nos propozemos, acel'ca da nnalysc 
da biblia, segundo a scicncia e a voz da razão, estl'eamo-nos hoje u'nm 
dos pontos que mais tem dado occasião á c01ltrovel'sia religiosa. 

B em sabemos que este ns~umpto nada interessa ao couhccc<lor dns 
grandes vel'(ladcs scicntiíicas modernas, pois este já de ha muito ban iu 
da sua estante o lino de que tratamos, pol' ser incompativcl com os 
seus conheeimeutos; porém, cle,·ernos adverti!', que 11áo é para esses 
que e:-icrevemos, mas sim parn 08 muitos que ainda o considernm e 
reverencciam, aos quaes Jll'eteudemos expurgar as impurezas que tan­
tos seculos, cm que a verdade verteu lagrimas ele sangue, têem nmou­
tonclo n'e:-;sa parte do corpo humano a que se chama cerebl'O. 

Ninguem ignora. que é d'esse livro, elo ]\-:--oro e velho testamento, que 
jorra essa fonte ele agufü, tunas onde bebe toda a chl'i:;tancladc. Que 
é ainda ::;obre elle, sobre tflo fracos alicerces que se eleva o cclificio 
arruinado, quasi desmoronado da Igreja christã. Que a grande brecha 
que vemos aberta na::; suas paredes, e a ruiua que ameaçam, náo tem 
sido a fon;a demolidora do tempo que lh'a tem feito; 1rn\s sim o al'ietc 
das deRcobertas ela sciencia e o picarete elo obreiro iufatigavel que se 
chama lin·e pensador. Heuclo assim Yamos nós tambem, em cumpri­
mento da no;-;sa mü:;Rão, tirando algumas pedrinhas das já desguarne­
cidas paredeR, apres::mndo-lhe cl'este modo a derrocada, e com esta a elo 
christianismo. 

Começaremos por apresen tar á analyse, o erro geocentrico, ou a 
theoria biblica de procedencia divina, que considera a terra planeta que 
habita.mos, como centro do Universo. 

Não é preciso empregar muito tempo e trabalho em folhear as pagi­
nas do livro cm questão, nem proceder a grandes investiga\\óes, parn 
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nos convencermos que é elle o grande dh·ulgador d'cstc erro, que ape­
sar dos graude8 trabalhos de Copernico, Kepler, Galileo e Newton, 
ainda se conserva de pé entre os espíritos ignorante. e acanhados, pro­
priamente os pobres de espirito, que são os seus mais acerrimos defen­
sores, e mesmo aquelles que não entrando n'este numero, o defendem 
porque as im lhes convém. 

Mas se d'entre as suas paginas resalta bem clara esta falsa con­
cepção do mundo, em nenhuma, com mais evidencia, como na que se 
lê uo livro de Josué. 

É por isso que ella tem sido alvo da attençrw de ambos os parti­
dos adversos, e é por isso que tambem nós a trazemos a dia. 

, J osué, capitaneava n'uma carnificina começada ao romper ela aurora, 
um bando de assassinos e ladrões, sequiosos de snngue, e nunca fartos 
de pratica,r toda a casta de proezas as mais iguobcis, cm nome de Deus 
e com seu consentimento. 

A lucta devia ser decisiva; os contendores eram numerosos; e por 
muita que f ôsse a ferocidade e azafama na mata.nc;a, a luz do astro 
radiante ia empallidecendo com a approximac;ão da noite, sem que a 
batalhn se con:-;iderasse terminada. 

Entáo Josué, o capitão d'essa horda ele canibaes, desejando prolon­
gar o dia que ia fugindo, leYantou os olhos ao céo e cheio de inspira­
ção divina disse: Sol detem-te em Gibeon, e tu lua, no valle de Aja­
lou. E o sol se deteve, e a lua parou, até que o povo se vingou de 
seus inimigos. Diz isto a sagrada escriptura, o lin·o divino, a palana 
do Deus omnisciente. 

Por poucos que sejam os conhecimentos de astronomia, quem ha 
que não veja o grande erro commettido? 

Para prolongar o dia, não seria necessal'io parar o sol na sua mar­
cha, cuja direcção nos é ainda desconhecida, mas sim a terra; pois que 
esta é que girando em torno do sol, e do :eu proprio eixo, resulta 
d'este ultimo movimento o dia e a noite, conforme no seu giro a sua 
face está ou não exposta á luz do sol. 

Náo está aqui bem patente o erro geocentrico? 
Não nos admira que, n'aquelle tempo, e em similhante povo hou­

vesse a crença a tal respeito que ainda hoje existe infelizmente entre 
muitos povos, pouco illustrados; porém, é digno de admiração, que as 
palan-as attribuidas a Josué, fôssem pronunciadas debaixo da inspira­
ção de um Deus, que tudo sabe e preYê. 

Ila uma arma que os nosso. adversarios julgam manejar com mes­
tria, mas que sempre . ão elles proprio victimas dos seus manejos. 

Essa arma é a dos sophismas. 
Com elles torcem, destorcem e temperam ao seu paladar as pala­

vras e o se11tido da biblia, dando-lhes as interpretações as mais absur­
das, conforme lhes convém; mas o que é certo é, que com este systema, 
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sempre vão ficando em bom campo entre os pobres de espirito, que 
lhes clão credito. 

E stamos no caso de applicação de um cl'esses sophismas. 
Nenhum homem a não ser reYe tido de um poder sobrenatural, 

dizem elles, póde fazer a maravilha praticada por Josué. 
Deus, desejo o de fazer Hentir o seu poder ao povo que tanto amant, 

enviou o seu Espi1ito Santo, que cahindo sobl'e e se homem, o encheu 
da sua gloria, e fallando pela sua bocca, ordenou ao. astros que paras­
sem na sua carreira, o que se realisou. Porém, como o povo ignorasse 
o que a ·ciencia e a expcriencia ltoje nos affil'lmun, acerca do movi­
mento de rotaçáo da terra, Deus fallou em confol'midade com os conhe­
cimentos ele então, para, que elle se não admirasse das suas palavras, 
se aquella ordem fosse dada, ;í terra. 

É este o argumento da. . ua defeza e como se YC bem pouco fél iz. 
Em vi. ta d'isto sómo::; obrigados a confo::;:-iar que e Deus tinha 

muito em conta respeitar os conhecimento: de . eu poYo, em vez de 
mentir torpemente, crcn1os que andaria melhor, mai:; em coufo1·midadc 
da sua santidade e omuipoLcncia, abrindo 08 olhos úquelles pobres 
cegos, para que vissem o e1To cm que estavam, e entáo assim prepa­
rados assistirem ao grandioso e:;pectaculo que lhes offcrecia. 

Era este um milagre; 1rnls nf\o o é tambcm o fazer parai· a terra 
no seu movimento de rolac,:áo? Ouc;nmos o que clii a, astronomia a, 

este respeito, que lêmos cm Flammarion: " esta força (n de rotação da. 
terra) é tão considera,-el, que se o mo,·iinento do nosso planeta fósse 
detido bruscamen te, se uma vontade omnipotente o paralysasse, a cata·­
trophe a mais espantosa seria a consequencia. Todo. os sól'es vivo.· 
seriam instantaneamente despedaçado., por um choque, sem causa mate­
rial appnrente; os mares lauçar- ·e-hiam sobre o: coutincutes, e o mO\·i­
mento detido trau. formando-se em calor, elevari~t todo o globo a uma 
t<1o nlta temperatura, que :e abrazaria immecliatnmeute n'um calor ver­
melho igual ao fogo de uma ma;.;sa d'olco, quinze vezes mais compa­
cta que o globo terrest1·e.,, 

Porém, nada d'isto aconteceu: as leis ela natureza que sáo immu­
taveis, perderam esta qualidade caracteristica obedecendo á "YOZ de 
Deus! 

Q,uão grande é a sua omnipotencia que tudo lhe obedece, e o amor 
pelo seu povo, que, para o não melindrar, tmhiu a santidade e incorru­
ptibilidade que são seus ornamentos, mentindo como qualquer mortn,l; 
porque outra cou.,a não é o que praticou, ordenando ao sol que para~se, 
quando essa ordem deveria ser dirigida á terrn! 

Se no momento da detenção da terra, algum ast1·onomo habitnute 
dos outros planetas, dirigis ·e para aqui o seu tclescopio (se por acaso 
esse instrumento se torna ahi nccessario ), que diria ao saber que este 
atomo microscopico, que nós lmbitamos, esta particula imperceptivel, 
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tinha infriup:ido as leis que regem o::. grnuclc>s planetas, os grande;:; soes, 
só porque o gnrnde Deus, o Deus d'e:<tcs mundos infinitos, se tinha 
lembrado nhi prolongar o dia: porque o sangue que conia cm ribeiros 
do:-; seus filhofl preclilectos, elo homem que c1·eou ú :ma'imagem e simi­
lhan<;a, ainda uüo tinha saeia<lo a sua :-.êdc de vingau~a e applacado 
a sua int foroz ! 

Este D eus que no monte 8inai disse, nfto matará:-:, uflo ob;:;tante 
intitular-se D eus dos exercitos, pratieauclo aqtH'llc acto, deu sancção 
ú guerra que o homem conclemna, como impropria da humanidade! 

O historiador inHpirado ela, divina onrn iHCiP11ein, e por conHequeucia, 
couhcccdor de que maü; tarclc lhr haviam de drscohrir a falsidade das 
suas palavrnH, depoi:; de narrar o facto aeima 0xpmito, accrcsccnta, como 
commcntando o cnso e d irigindo-se a Hós, visto que a Biblia foi escri­
pta. para ern;ino das gernçõcs futuraH. E o sol se deteve, e a lua 
se pns:,;ou até que o povo se ,-ingou de seus inimigos. I :-ito não estú. 
escripto uo liYro do Recto? o sol pois se dcte,·e 110 meio do céo, e 
não se ap1·e~l'ou a pôr-se, quasi um <lia inteiro. E não houve dia simi­
lhnntc a estt\ ucm aute:::, ucrn dt>poiH d'cll<' ouvindo o Senhor m~sim a 
voz ele um homem pol'que o Henhor pelejam por Israel. D'ondc con­
cluimos, que ~e Deus tcYe muito empenho cm rt>speitnr a ignorancia 
do seu po,·o, quando fallou denute d'cllc pela hoeea de tfo:-<ut-, commet­
teu a gnmdc leviandade de no:-; dirigir a mesma historia, commentan­
do-a1 sem ter em consideração que nos ia ferir cm os nossos conheci­
mentos de astronomia, e e:::-barrnr de Cll('Olltro a uma, da1' descobertas 
scientificaí', qnc mais nos honra. · 

E sforcem-se pois todos OH pugnadorc:-1 <la Bil>lia, para a defender, 
cmpregncrn todos os sophis1mls que llics aprouver', e fiqu em certos que 
o homem sensnto, o line pe11sador, lhes dcitarú por terra esses castcl­
los de cartas, ao menor sopro da razáo e da seit'ncin. 

O erro gcoceutrico aqui lhes fica de pc>, npesnr dns diligencias emp1·e­
gaclas parn o destruir ou disfarçar. 

Lisboa, 30 de julho de 188;). 
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